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EMPRESAS ASSOCIADAS



QUEM SOMOS?

Fundada em 17 de 
outubro de 1983 – 42 

anos de história 
Organização não-

governamental sem fins 
lucrativos, sediada em 

São Paulo;

Representam 90% do 
mercado local - as 

grandes empresas –
DHL, FEDEX e UPS -

estão presentes em mais
de 220 países;

Entrega mais de 4 
milhões de 

encomendas, 
importação e 

exportação, no Brasil, 
ao ano

Promove melhorias regulatórias, 
compartilha melhores práticas e 

desenvolve soluções que beneficiem 
toda a cadeia logística 

internacional,representando o Brasil 
todos os anos, como líder na América 

Latina para as importações e 
exportações de Remessas Expressas.



IMPACTO DA TAXA DAS BLUSINHAS 
NO SETOR DE REMESSA EXPRESSA

A redução nas remessas expressas foi expressiva:

• 50% observaram queda superior a 50%;

• 33%, queda entre 30% e 50%;

• 16%, entre 10% e 30%.

Caso a isenção tributária seja restabelecida:

• 33% projetam aumento acima de 200% nas operações;

• 16%, aumento entre 100% e 200%;

• 33%, entre 20% e 50%.

QUEDA DE VOLUME GERAL: houve queda substancial no volume importado
por meio de remessa expressa. 



IMPACTO DA “TAXA DAS BLUSINHAS” 
NO SETOR DE REMESSA EXPRESSA

• 100% das empresas afirmam ter sofrido impacto direto na expansão

devido à taxação;

• 66% tiveram investimentos entre R$ 1 milhão e R$ 5 milhões cancelados

ou adiados;

• 34% reportaram perdas entre R$ 500 mil e R$ 1 milhão;

• 84% das empresas cancelaram planos de expansão para novos

aeroportos ou Estados

FREIO NOS INVESTIMENTOS: A taxação interrompeu projetos significativos de 

crescimento, travando a expansão do setor e limitando novos investimentos regionais.



IMPACTO DA TAXA DAS BLUSINHAS 
NO SETOR DE REMESSA EXPRESSA

Antes da taxação, havia previsão de contratação de:
• 1 a 10 funcionários: 33% das empresas;

• 11 a 50 funcionários: 50%;

• Acima de 100 funcionários: 16%.

Após a taxação:

• 50% relataram demissões diretas;

• 50% não demitiram, mas congelaram contratações planejadas.

FREIO NOS EMPREGOS: O impacto sobre o emprego foi significativo, com 
estagnação ou redução de quadros em todas as empresas pesquisadas.



CARGA TRIBUTÁRIA DE 92% NO RTS
É EXTREMAMENTE ALTA

REGIME 
TRIBUTÁRIO 

SIMPLIFICADO

REMESSA 
CONFORME 

IMPORTAÇÃO 
NORMAL

REFORMA TRIBUTÁRIA

Alíquota 90-92%¹ 43,3% a 92% 29,75%-81,75%² 28-48%³

Base de 
Cálculo

CIF CIF 
Preço final ao
consumidor

CIF 
(Preço

Mercadoria+Seguro
+Frete)

CIF 
(Preço

Mercadoria+Seguro+Frete)

Créditos na
cadeia/ 

Incentivo
Fiscal

NÃO NÃO SIM NÃO

¹ I.I. (60%) + ICMS (17-20%, considerando o cálculo por dentro)

² ICMS (18-20%)  + IPI (0-30%) + PIS/COFINS (11,75%) + II (0-20%)

³ CBS/IBS (28%) + I.I. (0-20%) 



CARGA TRIBUTÁRIA DE 44,5% DE EMPRESAS 
PRC É A MAIS ALTA DA AMÉRICA DO SUL



o TAXA DAS BLUSINHAS IMPACTOU NEGATIVAMENTE SETOR DE REMESSA

EXPRESSA NO BRASIL, REDUZINDO INVESTIMENTOS E EMPREGOS.

o CARGA TRIBUTÁRIA DO RTS É DAS MAIS ALTAS DO MUNDO E É ALTA

QUANDO COMPARADA A OUTRAS MODALIDADES DE IMPORTAÇÃO.

NECESSIDADE DE REVISÃO DIANTE DA REFORMA TRIBUTÁRIA.

o PEDIMOS A REVOGAÇÃO DA TAXA DAS BLUSINHAS E A REDUÇÃO DO 

RTS PARA EMPRESAS NÃO PARTICIPANTES DO PROGRAMA REMESSA 

CONFORME. 

CONCLUSÃO
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